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 Prefeitura Municipal de Chapadão do Lageado

Coordenadoria de Defesa Civil

PLANO DE CONTIGENCIA DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL                                                                                                                                       


DESLIZAMENTOS, ENXURRADAS BRUSCAS E PROCESSOS GEOLÓGICOS OU HIDROLÓGICOS ANÁLOGOS.
VERSÃO: 01

ÚLTIMA ATUALIZAÇÃO: 

EXEMPLAR PERTENCENTE A: COORDENADORIA MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL

CHAPADÃO DO LAGEADO – SANTA CATARINA

1.   INTRODUÇÃO

1.1.   DOCUMENTO DE APROVAÇÃO

O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil para deslizamentos, inundações ou processos geológicos ou hidrológicos correlatos do município de Chapadão do Lageado – Santa Catarina - estabelece os procedimentos a serem adotados pelos órgãos envolvidos direta ou indiretamente na resposta a emergências e desastres relacionados a estes eventos naturais.

O presente plano foi elaborado e aprovado pelos órgãos e instituições integrantes do Sistema Municipal de Defesa Civil de Chapadão do Lageado, identificados na página de assinaturas, os quais assumem o compromisso de atuar de acordo com a competência que lhes é conferida, bem como realizar as ações para a criação e manutenção das condições necessárias ao desempenho das atividades e responsabilidades previstas neste Plano.
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	Prefeita Municipal
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	Representante Bombeiro Militar
	

	
	
	

	Cleber Leandro da Cunha 
	Representante Polícia Militar
	

	
	
	

	Vilmar Alves 
	Representante Polícia Civil
	

	
	
	

	João Aloir França 
	Representante da  Secretaria de Saúde
	

	
	
	

	Simone Iara da Silveira
	Representante Secretaria de Assistência Social
	

	Fabio Franz 
	Representante Secretaria de Transportes, Obras e Serviços Urbanos
	

	
	
	

	Diego Chiquio 
	Representante da Coordenadoria de Defesa Civil
	

	
	
	

	André Sebold
	Representante da Secretaria de Educação, Cultura e Esportes
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	Representante da Secretaria da Agricultura, Indústria e Comércio
	

	
	
	

	Caroline Anacleto
	Representante da Secretaria de Administração e Planejamento
	

	
	
	

	Neusa Francisco Luckmann 
	Representante da Secretaria de Administração e Planejamento
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1.6. INSTRUÇÕES PARA USO DO PLANO

O presente Plano é estruturado de acordo com os seguintes tópicos: 1.Introdução, 2.Finalidade, 3.Situação e pressupostos, 4. Ações Operacionais, 5. Monitoramento e 6.Anexos. 
Para sua efetiva aplicação deverão ser utilizadas as instalações e percursos explicitamente considerados no planejamento e seus anexos.

1.7. INSTRUÇÕES PARA MANUTENÇÃO DO PLANO

Para melhoria do Plano de Contingência os órgãos envolvidos na sua elaboração e aplicação deverão realizar exercícios simulados, sob a coordenação do COMPDEC, emitindo relatório ao final, destacando os pontos do Plano que merecem alteração ou reformulação, as dificuldades encontradas na sua execução e as sugestões de aprimoramento dos procedimentos adotados. Com base nas informações contidas nos relatórios, os órgãos participantes reunir-se-ão para elaborar a revisão do plano, lançando uma nova versão, que deverá ser distribuída aos órgãos de interesse.

2. FINALIDADE

O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil - PLAMCON para do município de Chapadão do Lageado estabelece os procedimentos a serem adotados pelos órgãos envolvidos na resposta a emergências e desastres quando da atuação direta ou indireta em eventos relacionados a estes desastres naturais, recomendando e padronizando a partir da adesão dos órgãos signatários os aspectos relacionados ao monitoramento, alerta, alarme e resposta, incluindo as ações de socorro, ajuda humanitária e reabilitação de cenários, a fim de reduzir os danos e prejuízos decorrentes.

3. SITUAÇÃO E PRESSUPOSTOS

O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil - PLAMCON para deslizamentos, inundações ou processos geológicos ou hidrológicos correlatos do município de Chapadão do Lageado foi desenvolvido a partir da análise das avaliações e mapeamentos de risco efetuados e dos cenários de risco identificados como prováveis e relevantes caracterizados como hipóteses de desastres. Levou ainda em consideração alguns pressupostos para o planejamento, que são premissas adotadas para o Plano e consideradas importantes para sua compreensão e utilização.

3.1. SITUAÇÃO

O Município de Chapadão do Lageado localiza-se no Alto Vale do Itajaí, a aproximadamente 178 Km de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina e a 28 km da cidade de Ituporanga, município do qual foi desmembrado, através da Lei Estadual nº 9.980, em 29 de novembro de 1995. Posteriormente, por intermédio da Lei Estadual n° 10.105, de 20 de maio de 1996, foram anexados ao novo município, as localidades de Ranchinho e Serra do Tanque, desmembradas do município de Bom Retiro, juntando-se as localidades de Alto Figueiredo, Figueiredo, Chapadão Figueiredo, Rio Lageado, Ilha Grande Sebold, Rio do Meio, Chapadão Rio do Meio, Florestal, Alto Rio Saltinho e Rio Saltinho, que, com a sede, formam o MUNICIPIO DE CHAPADÃO DO LAGEADO.
Com uma área de 125 km2, Chapadão do Lageado tem altitude média de 600 metros acima do nível do mar. A temperatura média anual é de 16ºC e o clima é subtropical. Seu relevo é constituído de superfícies planas com ondulações e é rodeado pela Serra Geral. O solo possui fertilidade e textura variáveis, que por ser planalto, favorece em muito a economia do Município, baseada essencialmente na Agricultura. Possui aproximadamente 800 pequenas propriedades rurais, onde são cultivados principalmente fumo e cebola. Limita-se com os Municípios de Ituporanga, ao norte; Petrolândia, ao oeste; Bom Retiro, ao sul  e Alfredo Wagner, ao leste. 

Sua população é de aproximadamente 2.900 habitantes, sendo 90% moradores na área rural. 

A tipologia dos processos se divide em:

1. Áreas de encosta com declividade alta (deslizamentos)
2. Enxurradas

3. Vendavais 

4. Granizos
5. Seca

O Município de Chapadão do Lageado/SC vem historicamente sendo afetado por desastres naturais, especialmente os relacionados a eventos pluviométricos extremos, derivados de deslizamentos, enxurradas, vendavais, granizos e seca, ocasionando danos socioeconômicos  principalmente na produção agrícola e na malha viária municipal, demandando diversas ações da Coordenadoria Municipal de Defesa Civil e conseqüente investimento de recursos públicos. 
3.2. PRESSUPOSTOS DO PLANEJAMENTO

Para a utilização deste Plano, admitem-se as seguintes condições e limitações presentes:

3.2.1. A capacidade de resposta dos órgãos de emergência sofre alterações significativas nos períodos noturnos, de feriados e de final de semana, e, como os demais órgãos, dependerão de um plano de chamada para sua mobilização nos períodos fora do horário comercial.

3.2.2. O tempo de mobilização de todos os órgãos envolvidos neste Plano é de no máximo 2 horas, independente do dia da semana e do horário do acionamento.

3.2.3. A mobilização dos órgãos estaduais de emergência ocorrerá em 5 horas após ser autorizada.

3.2.4. O monitoramento deverá ser capaz de estabelecer as condições para um alerta indicando a possibilidade e ocorrências com 3(três) horas para deslizamentos, 6(seis) horas para inundações e 3(três) para processos geológicos ou hidrológicos correlatos.

3.2.5. Os sistemas de telefonia celular e rádio comunicação não serão afetados pelos eventos descritos nos cenários acidentais.

3.2.6. O acesso às localidades será limitado ou interrompido devido aos movimentos de massa ou enxurradas pontuais. 
3.2.7. A disponibilidade inicial de recursos financeiros será de R$ 10.000,00, a partir do momento configurado o desastre para assistência humanitária, e a partir da decretação da Situação de Emergência ou Estado de Calamidade Publica, será conforme os valores descritos no Plano Detalhado de Resposta.
3.3. CENÁRIOS DE RISCO

O Plano foi elaborado para ser aplicado nas Áreas de Risco abaixo descritas e mencionadas no Anexo VII, bem como, em ocorrências de outros fenômenos meteorológicos como Vendavais, Granizos e Secas:

AR 01 – SERRA RIO LAGEADO
AR 02 – EST. GERAL FIGUEIREDO 
AR 03 - ESTRADA GERAL RIO DO MEIO

AR 04 – GROTA RIO DO MEIO 

AR 05 – SERRA CHAPADÃO FIGUEIREDO 

AR 06 – TIFA SOTELE 

AR 07 – RIO SALTINHO

AR 08 – LOCALIDADE DE RANCHINHO 

AR 09 – SERRA DO ALTO RIO SALTINHO 

4. AÇÕES OPERACIONAIS

4.1. CRITÉRIOS E AUTORIDADE
4.1.1. Ativação do Plano

4.1.1.1.  Critérios

O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil será ativado sempre que forem constatadas as condições e pressupostos que caracterizam um dos cenários de risco previstos, seja pela evolução das informações monitoradas, pela ocorrência do evento ou pela dimensão do impacto, em especial:

· Quando a ocorrência de deslizamentos for identificada por meio da COMPDEC.
· Quando o responsável pelo monitoramento receber alerta meteorológico do CENAD, CEMAL-SDC ou COREDEC.
· Quando o nível do rio monitorado atingir os níveis de atenção e alerta.
· Quando o movimento de massa for detectado pelo responsável do monitoramento ou for alertado pelas NUPDEC’s.
· Quando a ocorrência de chuvas, vendavais e tempestades gerem pessoas desalojadas ou desabrigadas.
4.1.1.2.  Autoridade para ativação

O Plano Municipal de Contingência poderá ser ativado pelas seguintes autoridades:

Prefeito Municipal

Coordenador do COMDEC

4.1.1.3.  Procedimento

Após a decisão formal de ativar o Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil as seguintes medidas serão desencadeadas:

O COMDEC ativará o Plano de chamada, o posto de comando e a compilação das informações.

Os órgãos mobilizados ativarão os protocolos internos definidos de acordo com o nível da ativação (atenção, alerta, alarme, resposta).

4.1.2. Desmobilização

A desmobilização será feita de forma organizada e planejada, priorizando os recursos externos e mais impactados nas primeiras operações. Deverá ordenar a transição da reabilitação de cenários para a reconstrução sem que haja interrupção no acesso da população aos serviços essenciais básicos.

114.1.2.1.  Critérios

O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil será desmobilizado sempre que forem constatadas as condições e pressupostos que descaracterizam um dos cenários de risco previstos, seja pela evolução das informações monitoradas, pela não confirmação da ocorrência do evento ou pela dimensão do impacto, em especial:

Quando a evolução da precipitação após a ativação do plano, monitorada pelo responsável não foi confirmada pelos órgãos de defesa civil ou alguma alteração meteorológica confirmada pela EPAGRI/CIRAM ou CEMAL ou também quando o CENAD(Centro Nacional de Gerenciamento de Riscos e Desastres) informar o CESSAR alerta.

Quando o movimento de massa não for detectado pelo responsável do COMPDEC ou por morador da área mapeada ou quando após avaliação técnica pelos órgãos responsáveis o risco for descartado.

Quando a ocorrência de chuvas, vendavais e tempestades que geraram pessoas desalojadas ou desabrigadas, tenham cessado e as pessoas já tiverem retornado às suas residências ou estiverem  abrigadas.

4.1.2.2.  Autoridade para desmobilização

O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil poderá ser desmobilizado pelas seguintes autoridades:

Prefeito Municipal

Coordenador de Defesa Civil

4.1.2.3.  Procedimentos

Após a decisão formal de desmobilizar o Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil as seguintes medidas serão desencadeadas:

Os órgãos mobilizados ativarão os protocolos internos definidos de acordo com o nível da desmobilização (total ou retorno a uma situação anterior).

O COMDEC desmobilizará o plano de chamada, o posto de comando e a compilação das informações.

4.2 – FASES

A resposta à ocorrência de deslizamentos, inundações ou processos geológicos ou hidrológicos correlatos no município de Chapadão do Lageado será desenvolvida nas diferentes fases do desastre, no desastre propriamente dito e na desmobilização.

Definir estrutura operacional e medidas de prevenção. Alerta e emergência para situações de calamidade parcial ou total, provocada por chuvas, fenômenos de ordem natural e/ou humana.

Deve ser construída a ideia de atuação durante o MONITORAMENTO, ALERTA, ACIONAMENTO E MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS humanos e matérias disponíveis. Devemos nos orientar por perguntas básicas para construir a proposta: - O quê? Quem? Quando? Como? Quais recursos? 
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4.2.1 .1 – Identificação dos riscos

Levantamento de pontos suscetíveis a deslizamentos, inundações ou processos geológicos ou hidrológicos correlatos realizados após cada evento (desastre), executados pela coordenadoria de defesa civil em parceria com a defesa civil estadual e nacional.

Levantamento e cadastro de pessoal disponível para atuação, equipamento (máquinas e caminhões) e recursos nas localidades a cargo da COMPDEC.
4.2.1.2. Monitoramento

O monitoramento é o gatilho para o início de qualquer ação prévia quando se refere a desastres. Isto demonstra sua importância para que o município consiga antever suas ações e consequentemente salve mais vidas, quando for preciso.

Este monitoramento visa acompanhar a evolução dos eventos adversos causadores dos desastres, sendo executado anteriormente ao seu impacto catastrófico, ou seja, o momento da sua intensidade máxima. Dependendo do tempo antecedente de previsibilidade, o monitoramento possibilitará a retirada de pessoas, de animais, de bens da área a ser atingida.

Para este plano, dentro do cadastro de ações operacionais há um espaço voltado para o monitoramento, onde foram abordados os diferentes meios como monitoramento de rios, encostas, estações pluviométricas e estações meteorológicas.

Para isso é importante que o município referencie um responsável por essas coletas de dados através das ações de monitoramento, criando uma rotina de verificações e leituras dos instrumentos, e que este responsável esteja integrado com o sistema municipal de defesa civil.

4.2.1.3. Alerta

Sempre que forem constatadas as condições e pressupostos que caracterizam um dos cenários de risco previstos pela evolução das informações monitoradas, pela ocorrência do evento ou pela dimensão do impacto, em especial:

Quando o responsável pelo monitoramento receber alerta meteorológico do CENAD, CEDEC, COREDEC ou COMDEC.

A coordenadoria de Defesa Civil será a responsável pela emissão do alerta.

4.2.1.4. Alarme

Sempre que constatadas as condições e pressupostos que caracterizam um dos cenários de risco, e a evolução das informações monitoradas indique ocorrência de evento.

A coordenadoria de Defesa Civil será a responsável pela execução do alarme.

4.2.1.5. Acionamento dos Recursos

Emitido o alarme pela Coordenadoria de Defesa Civil o prefeito Municipal decide sobre a Instalação do Sistema de Comando e Operações e os recursos cadastrados.

4.2.1.6. Mobilização e Deslocamento de Recursos

São executados conforme previsto pelo Sistema de Comando e Operações. (SCO). Para isso, faz-se necessário que todos os recursos sejam eles operacionais ou logísticos, sejam encaminhados para uma área de espera previamente definida, para serem recepcionados, cadastrados e permanecerem disponíveis para emprego.
4.2.2. Desastre

4.2.2.1. Fase Inicial

4.2.2.1.1. Dimensionamento do evento e da necessidade de recursos

Executada pelo planejamento do SCO (Sistema de Comando em operações).
4.2.2.1.2. Instalação do SCO

A instalação é sugerida pelo monitoramento da evolução das condições e pressupostos que caracterizam um dos cenários de risco, e determinada pelo Prefeito Municipal.

4.2.2.1.3. Organização da área Afetada

Caberá à Coordenadoria Municipal de Defesa Civil a organização da cena, ativando preliminarmente as áreas para:

· Posto de Comando

· Área de Espera

· Áreas de Evacuação

· Rotas de fuga

· Pontos de encontro

· Abrigos

4.2.2.1.4. Procedimentos Administrativos e legais decorrentes da situação de anormalidade (Decretação de S.E. ou E.C.P. e elaboração de documentos)

Após análise da situação em reunião do Conselho Municipal de Defesa Civil, a Coordenadoria de Defesa Civil com base na IN n°01 da Secretaria da Defesa Civil Estadual e da IN n° 02 do Ministério da Integração Nacional indica ao Prefeito Municipal através de Laudo Técnico, a declaração de SE ou ECP e as pessoas cadastradas no S2ID preparam a documentação.
4.2.2.1.5. Consolidação do Primeiro Relatório

É executado pelo secretário do Sistema de Comando e operações, que entrega ao Prefeito Municipal para providências.

4.2.2.2. Resposta

A coordenação da resposta na fase do desastre será realizada pela Coordenadoria Municipal de Defesa Civil, órgão municipal de defesa civil.
As ações de resposta serão desenvolvidas pelas funções relacionadas, conforme seus responsáveis e seus telefones de acionamento. Para cada situação que o cenário da ocorrência apresentar, na questão da resposta, é necessário correlacionar um órgão presente no município como responsável.
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4.2.2.2.1 Ações de Socorro

4.2.2.2.1.1 Busca e Salvamento

A organização caberá ao corpo de bombeiros sob comando do SCO.

4.2.2.2.1.2 Primeiros Socorros e Atendimento Pré hospitalar

A organização caberá ao corpo de bombeiros sob comando do SCO

4.2.2.2.1.3 Atendimento médico e cirúrgico de Urgência

A organização caberá à Secretaria de Saúde sob comando do SCO.

4.2.2.2.1.4 Evacuação

A organização caberá ao corpo de bombeiros sob comando do SCO.

4.2.2.2.2. Assistência às Vítimas
 4.2.2.2.2.1. Cadastramento

A organização caberá a Secretaria de Assistência Social sob comando do SCO.

4.2.2.2.2.2. Abrigamento

A organização caberá á  Secretaria de Assistência Social sob comando do SCO.

4.2.2.2.2.3. Recebimento, organização e distribuição das doações

A organização caberá á  Secretaria de Assistência Social sob comando do SCO.

4.2.2.2.2.4. Manejo de mortos

A organização caberá ao corpo de bombeiros sob comando do SCO.

4.2.2.2.2.5. Atendimento aos grupos com necessidades especiais ( crianças e adolescentes, idosos, portadores de deficiência física, etc...)

A organização caberá á a Secretaria de Assistência Social sob comando do SCO.

4.2.2.2.3. Mobilização adicional de recursos

A organização caberá á Secretaria de Administração sob comando do SCO.

4.2.2.2.4. Solicitação de recursos de outros municípios e do nível estadual ou federal

A organização caberá á Secretaria de Administração e Planejamento sob comando do SCO.

4.2.2.2.5. Suporte ás operações de resposta

A organização caberá á Secretaria de Administração e Planejamento sob comando do SCO.

4.2.2.2.6. Atendimento ao cidadão e à imprensa

A organização caberá ao Gabinete do Prefeito.

4.2.3. Reabilitação de cenários
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4.2.3.1 Recuperação de infraestrutura

Após a ocorrência do evento sob a coordenação do SCO, a Secretaria de Transportes, Obras e Serviços Urbanos ativará seus recursos para a recuperação da infraestrutura.

4.2.3.2. Restabelecimento dos serviços essenciais

Após a ocorrência do evento sob a coordenação do SCO, a Secretaria de Transportes, Obras e Serviços Urbanos ativará seus recursos para a recuperação dos serviços essenciais.

4. AÇÕES OPERACIONAIS

Monitoramento

O monitoramento é o gatilho para o início de qualquer ação prévia quando se refere a desastres. Isto demonstra sua importância para que o município consiga antever suas ações e consequentemente salve mais vidas, quando for preciso.

Para este plano, dentro do cadastro de ações operacionais há um espaço voltado para o monitoramento, onde foram abordados os diferentes meios como monitoramento de rios, encostas, estações pluviométricas e estações meteorológicas.
Para isso é importante que o município referencie um responsável por essas coletas de dados através das ações de monitoramento, criando uma rotina de verificações e leituras dos instrumentos, e que este responsável esteja integrado com o sistema municipal de defesa civil.

	Responsável : Arnaldo Schneider
	
	Função: Coordenador de defesa civil

	
	
	
	
	

	Celular 1
	Fixo
	Celular 2
	
	E-mail

	
	
	
	
	

	(47) 9 96 50 08 58
	(47) 3537 00 72 
	
	
	administracao@chapadaodolageado.sc.gov.br


Prioridades na gestão da ocorrência:
1º Preservação e socorro a vida

2º Estabilização da situação critica
3º Proteção à propriedade e meio ambiente

6.
ANEXOS

ANEXO I - PROTOCOLO DE COORDENAÇÃO
ANEXO II - ATRIBUIÇÕES DAS SECRETARIAS E ÓRGÃOS QUE COMPÕEM O PLANO DE CONTINGÊNCIA 

ANEXO III - SISTEMA DE COMANDO EM OPERAÇÕES (SCO)

ANEXO IV - CADASTRO DE RECURSOS

ANEXO V - PROCEDIMENTOS PARA DECRETAÇÃO DE SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA OU ESTADO DE CALAMIDADE PÚBLICA

ANEXO VI - SEQUÊNCIA DE PROCEDIMENTOS

ANEXO VII - ÁREAS DE RISCO DO MUNICÍPIO

ANEXO VIII - ESTADO DE CRITICIDADE DOS RISCOS

ANEXO IX - LOGRADOUROS INUNDADOS 
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ANEXO I

PROTOCOLO DE COORDENAÇÃO

Ao ser acionado o SCO, imediatamente cabe ao comando:
· Avaliar a situação preliminarmente e programar as ações voltadas para segurança da operação e obtenção de informações, levando em consideração os procedimentos padronizados e planos existentes;

· Instalar formalmente o SCO (Sistema de Comando em operações) e assumir formalmente a sua coordenação (via rádio, telefone, e-mail ou pessoalmente com as equipes envolvidas).

· Estabelecer um Posto de Coordenação e comunicar aos recursos e superiores envolvidos sobre sua localização.

· Estabelecer uma área de espera e designar um encarregado, comunicando aos recursos a caminho sobre o local.

· Verificar a aplicação do Plano de Contingência, implementando ações e levando em consideração:

· Cenário identificado.

· Prioridades a serem preservadas.

· Metas a serem alcançadas.

· Recursos a serem utilizados (quem, o quê, onde quando, como e com que recursos).

· Organograma modular, flexível, porém claro.

· Canais de comunicação.

-Período Operacional (Horário de Início e Término).

· Solicitar ou dispensar recursos adicionais conforme a necessidade identificada no Plano.

· Verificar a necessidade de implementar instalações e definir áreas de trabalho.

· Verificar a necessidade de implementar funções do SCO para melhorar o gerenciamento.

· Iniciar o controle da operação no posto de comando, registrando as informações que chegam e saem do comando.

· Considerar a transferência do comando ou instalação do comando unificado, se necessário.

· Realizar uma avaliação da situação, verificando se as ações realizadas e em curso serão suficientes para lidar com a situação e, se necessário, iniciar a fase seguinte, elaborando um novo Plano de Ação antes do fim do período operacional que estabeleceu.
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ANEXO II

ATRIBUIÇÕES DAS SECRETARIAS E ÓRGÃOS QUE COMPÕEM O PLANO DE CONTINGÊNCIA 

	
	
	ESTADO
	
	ATRIBUIÇÕES

	
	
	
	
	

	
	
	Alerta
	
	- Manter estado de prontidão com equipe mínima

	
	
	
	
	disponível.

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	- Disponibilizar técnicos para compor equipes  de

	
	
	
	
	atendimento nas situações de emergência;

	
	
	
	
	- Disponibilizar motoristas, para transportar mudanças

	
	
	
	
	e operadores de veículos e máquinas para trabalho de

	
	
	
	
	cargas e descargas nas áreas de sinistro;

	
	
	
	
	-  Disponibilizar  seguranças  para  vigiar  abrigos,

	1 - Poder Executivo Municipal
	
	
	
	equipamentos, etc.;

	
	
	
	

	
	
	Emergência
	
	- Liberar com prioridade, se necessário, recursos que

	
	
	
	
	possam atender as necessidades emergenciais das

	
	
	
	
	secretarias envolvidas;

	
	
	
	
	- Identificação no cadastro de contribuintes referente

	
	
	
	
	à identificação da inscrição cadastral dos imóveis a

	
	
	
	
	serem demolidos;

	
	
	
	
	-  Verificar  a  situação  dos  imóveis  das  famílias

	
	
	
	
	desabrigadas no Cadastro Municipal de Contribuintes

	
	
	
	
	(IPTU).

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	-  Elaborar  notas  à  imprensa  a  fim  de  alertar  a

	
	
	
	
	população, a partir de relatório emitido pela Defesa

	
	
	Alerta
	
	Civil;

	
	
	
	
	- Manter estado de prontidão com equipe mínima

	
	
	
	
	disponível.

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	-  Divulgar  por  meio  da  imprensa  notas  de

	2 - Assessoria de Comunicação
	
	
	esclarecimentos à população;

	
	
	
	
	- Monitoramento de notícias e ações da COMDEC e

	
	
	Emergência
	
	Secretarias envolvidas;

	
	
	
	
	- Definição de porta-voz (Fonte: imprensa);

	
	
	
	
	- Contato com imprensa: Assessor de Ponta e envio de

	
	
	
	
	relatório para acompanhamento da Assessoria de

	
	
	
	
	Comunicação.
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	ESTADO
	
	ATRIBUIÇÕES

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	- Manter estado de prontidão com efetivo mínimo

	
	
	
	
	disponível;

	
	
	Alerta
	
	- Monitorar as áreas de risco;

	
	
	
	
	- Estabelecer rotas alternativas para deslocamentos

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	das equipes, levando em consideração os pontos de

	
	
	
	
	risco.

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	- Caso a ocorrência for de madrugada, acionar o plano

	
	
	
	
	de chamada em operação;

	
	
	
	
	- Deslocar efetivo para o local da ocorrência;

	
	
	
	
	- Isolar áreas afetadas;

	3 - Policia Militar
	
	
	- Estabelecer, rotas de evacuação e o controle do trânsito nas mesmas;

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	- Fiscalizar o trânsito próximo às áreas afetadas;

	
	
	Emergência
	
	

	
	
	
	
	-  Intensificar  o  patrulhamento  próximo  às  áreas

	
	
	
	
	sinistradas coibindo saques e/ou vandalismos;

	
	
	
	
	- Trabalhar junto às demais secretarias, tornando

	
	
	
	
	seguro  o  trabalho  de  fiscais  e  técnicos  no

	
	
	
	
	cumprimento de seu dever;

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	ESTADO
	
	ATRIBUIÇÕES
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	- Manter estado de prontidão com efetivo mínimo
	

	
	
	
	
	
	disponível;
	

	
	
	
	Alerta
	
	- Monitorar as áreas de risco;
	

	
	4 – Polícia Civil
	
	
	
	- Estabelecer rotas alternativas para deslocamentos
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	das equipes, levando em consideração os pontos de
	

	
	
	
	
	
	risco.
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Emergência
	
	- Caso a ocorrência for de madrugada, acionar o plano
	

	
	
	
	
	
	
	


2

	 
	ESTADO
	ATRIBUIÇÕES

	
	
	

	5  –  Corpo De Bombeiros
	Alerta
	- Definir locais para atendimento das emergências.

	
	
	

	
	Emergência
	- Disponibilizar técnicos para compor equipes de atendimento nas situações de emergência.

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	 
	ESTADO
	ATRIBUIÇÕES

	
	
	

	6- Secretaria Municipal de Saúde 
	Alerta
	- Definir locais para atendimento das emergências.

- Estabelecer escala de Plantão 



	
	
	

	
	Emergência
	- Verificar condições dos abrigos;
-Orientar a população quanto as doenças, limpeza, descontaminação, desinfecção, e as situações vulneráveis (enchente,deslizamento,granizo,vendaval);

-Orientar a população sobre o controle de zoonoses (pragas);

-Intervir no comércio de produtos impróprios para o consumo;

-Monitorar o sistema de abastecimento de agua potável para o consumo humano;
-Reestabelecer o atendimento nas unidades de saúde;

-Disponibilizar técnicos para compor as equipes de atendimento nas situações de emergência 

-Providenciar medicamentos, vacinas, ambulâncias, entre outros;

-Providenciar junto a Secretaria de Estado de Saúde hipoclorito de sódio para desinfecção de agua para consumo humano.

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	



	 
	ESTADO
	ATRIBUIÇÕES

	
	
	

	7- Secretaria Municipal de Transporte, Obras e Serviços Urbanos 
	Alerta
	- Estabelecer escala de Plantão da Equipe Operacional.


	
	
	

	
	Emergência
	- Disponibilizar Técnicos para compor equipe de atendimento nas situações de emergência; 
-Providenciar máquinas e equipamentos para atendimento de emergência;
-Realizar intervenções estruturais para correção do risco iminente.

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	 
	ESTADO
	ATRIBUIÇÕES

	
	
	

	8-Coordenadoria Municipal de Defesa Civil- COMDEC 
	Observação
	- Acompanhar os prognósticos climatológicos;

-Verificar a saturação do solo e o índice de chuva acumulado, principalmente nos períodos de outubro a março;

-Observar chuvas intensas em curtos períodos.

	
	
	

	
	Atenção 
	-Regime de plantão Permanente; 

-Vistoria nas áreas de risco 

-Informar a prefeita e Secretários municipais o Estado de Atenção que se encontra o Município.    

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	Alerta e Emergência
	 -Estabelecer escala de plantão; 
-Enviar relatório das ocorrências na cidade ás secretarias do município; 
-Manter, quando efetivar, os NUPDEC’S informando da situação;

-Estabelecer os roteiros alternativos de deslocamento das equipes do Plano de Contingencia;

-Indicar locais para abrigamento;

-Remover famílias em situação de risco iminente;
-Coordenar as ações de resposta;

-Requisitar os equipamentos públicos disponíveis para atender a demanda de serviços emergenciais e Providenciar o atendimento á população;

-Encaminhar as demandas ás Secretaria envolvidas para providencias;

-Fazer levantamento sócio – econômico e cadastramento social de toda a população desabrigada e/ou desalojadas; 


	
	
	


	
	
	ESTADO
	
	ATRIBUIÇÕES
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	- Estabelecer escala de plantão;
	
	
	
	

	
	
	Alerta
	
	- Manter estado de prontidão com equipe mínima
	

	
	
	
	
	disponível.
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	- Disponibilizar técnicos para compor equipes  de
	

	
	
	
	
	atendimento nas situações de emergência;
	
	

	
	
	
	
	- Manter equipes permanentes nos locais de sinistro;
	

	9 – Secretarias da Educação, Cultura e Esportes
	
	
	
	- Ceder os estabelecimentos de ensino próximo aos
	

	
	
	
	
	locais  de  emergência,  para  abrigamentos,  se
	

	
	
	Emergência
	
	necessário;
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	- Designar cozinheiras, merendeiras e auxiliares de
	

	
	
	
	
	serviços  gerais  para  trabalho  permanente  nos
	

	
	
	
	
	alojamentos,
	preferencialmente,
	com  experiência,
	

	
	
	
	
	ficando responsáveis pela preparação das refeições e
	

	
	
	
	
	limpeza dos espaços físicos;
	
	
	
	

	
	
	
	
	- Localizar/matricular alunos das áreas atingidas.
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	ESTADO
	
	ATRIBUIÇÕES
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Alerta
	
	- Atentar às informações da COMPDEC
	
	
	
	

	10 – Companhias Catarinense de Aguas e Saneamento - CASAN
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	-
	Levantar
	recursos
	humanos
	e
	materiais
	de
	

	
	
	Emergência
	
	expediente para aplicação em casos emergenciais;


	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	- Disponibilizar pessoal técnico e fornecimento de
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	água potável nos locais sinistrados e na cidade.
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	ESTADO
	ATRIBUIÇÕES

	
	
	

	11- Secretaria da Assistência Social
	Alerta
	- Definir locais para abrigamento;
-Levantar recursos humanos e matérias de expediente para aplicação em casos emergenciais.

	
	
	

	
	Emergência
	-Acompanhar famílias desalojadas ou desabrigadas;

-Encaminhar as famílias desalojadas/desabrigadas para os serviços, programas e projetos da administração. 

-Fazer levantamento socioeconômico e cadastramento das famílias;

-Garantir alimentação, quando houver necessidades;

-Fornecer documentação civil básica ás pessoas atingidas, quando necessário;

-Disponibilizar técnicos para compor equipes de atendimento nas situações de emergência; 

-Contribuir com o cadastramento da população desabrigada ou desalojada; 

-Analisar possibilidade de inclusão das famílias desabrigadas em Programa Habitacional.


	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	
	
	
	
	
	ESTADO
	
	ATRIBUIÇÕES
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	- Estabelecer escala de plantão;
	
	

	12 – Secretaria de Administração e Planejamento
	Alerta
	
	- Manter o pessoal operacional no levantamento das situações de riscos;
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	Emergência
	
	- Disponibilizar técnicos para compor equipes de
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	atendimento às situações de emergência;
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	ESTADO
	
	ATRIBUIÇÕES
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	-  Disponibilizar  técnicos  para  compor  equipe  de
	

	
	
	
	
	
	
	
	atendimento nas situações de emergência;
	
	

	
	
	
	
	
	Alerta
	
	- Disponibilizar máquinas e equipamentos de limpeza;
	

	
	
	
	
	
	
	
	- Realizar limpezas das encostas, com retirada do
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	13
	–
	Secretaria
	de
	
	
	
	lixo e vegetação inadequada, efetuada pela Secretaria de Obras.
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Agricultura, Indústria e Comércio


	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	- Disponibilizar técnicos específicos em sua área de
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	competência, para compor equipe de atendimento
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	Emergência
	
	às situações de emergência;
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	- Providenciar máquinas e equipamentos para atuação
	

	
	
	
	
	
	
	
	na situação de emergência;

- Remover lixos nas áreas sinistradas;
-Transportar os pertences das famílias atingidas.
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	ESTADO
	ATRIBUIÇÕES

	
	
	

	14- Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural -EPAGRI
	Alerta
	-Estabelecer escala de Plantão.

	
	
	

	
	Emergência
	- Disponibilizar técnicos para compor equipes de avaliação.

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	 
	ESTADO
	ATRIBUIÇÕES

	
	
	

	15  –  Centrais Elétricas de Santa Catarina - CELESC
	Alerta
	-Estabelecer escala de Plantão.

	
	
	

	
	Emergência
	- Disponibilizar técnicos para compor equipes de avaliação. 

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	 
	ESTADO
	ATRIBUIÇÕES

	
	
	

	16 –  Corpo De Bombeiros
	Alerta
	-Estabelecer escala de Plantão.

	
	
	

	
	Emergência
	- Providenciar Comunicação e apoio ao SCO

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	
	
	
	
	
	
	ESTADO
	
	ATRIBUIÇÕES

	
	
	
	
	

	17 – Grupo de Radioamadores
	
	Alerta
	
	- Estabelecer escala de plantão.

	de Chapadão do Lageado
	
	
	
	Emergência
	
	- Providenciar Comunicação e apoio ao SCO.

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	ESTADO
	
	ATRIBUIÇÕES

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	- Estabelecer escala de plantão;

	
	
	
	
	
	
	Alerta
	
	- Manter estado de prontidão com equipe mínima

	
	
	
	
	
	
	
	
	disponível.

	18 - Secretaria do Meio Ambiente e Turismo
	
	
	
	

	
	
	
	
	- Disponibilizar técnicos  para compor equipes  de

	
	
	
	
	
	
	atendimento nas situações de emergência;

	
	
	
	
	
	
	Emergência
	
	- Manter equipes permanentes nos locais de sinistro;

	
	
	
	
	
	
	
	
	-  Garantir  a  fiscalização  das  áreas  de  interesse

	
	
	
	
	
	
	
	
	ambiental e de risco, impedindo novas ocupações.

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	ESTADO
	
	ATRIBUIÇÕES

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Alerta
	
	- Estabelecer escala de plantão.

	19 - Igrejas
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	Emergência
	
	- Garantir alimentação, quando houver necessidade;

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	- Distribuir cestas básicas.

	
	
	
	
	
	
	
	
	


	
	
	
	ESTADO
	
	ATRIBUIÇÕES
	

	
	
	
	
	
	
	

	20 – Associações de Moradores
	Alerta
	
	- Estabelecer escala de plantão.
	

	de Chapadão do Lageado
	
	
	Emergência
	
	- Acompanhar famílias desalojadas ou desabrigadas.
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ANEXO III

SISTEMA DE COMANDO EM OPERAÇÕES (SCO)

1.
APRESENTAÇÃO

O Sistema de Comando em Operações (SCO), como ferramenta gerencial, possui às seguintes características:

Adaptável a qualquer tipo de emergência ou situação crítica;

Utilizável em qualquer tamanho de emergência ou situação crítica;

Utilizável em qualquer combinação de órgãos e jurisdições;

Ser simples para novos usuários;

Ter baixo custo e ser adaptável a novas tecnologias.

2. CARACTERIZAÇÃO DE UMA SITUAÇÃO CRÍTICA

Os desastres, sejam eles provocados por fenômenos da natureza, por ação/omissão humana ou mesmo pela combinação de ambos, dependendo a sua dimensão e do seu desdobramento, podem resultar em eventos críticos divididos em dois grandes grupos: emergências e situações críticas.

Enquanto uma Emergência exige uma intervenção imediata de profissionais treinados com equipamentos adequados, mas podem ser atendidas pelos recursos normais de resposta, uma Situação Crítica se estabelece quando suas características de risco exigem, além de uma intervenção imediata de profissionais treinados com equipamentos adequados, uma postura organizacional não rotineira para a coordenação e o gerenciamento integrados das ações de resposta.

2.1. Fatores a serem verificados para a caracterização de uma Situação Crítica:

A Situação envolve Alto Risco – Os riscos envolvidos nas situações críticas são altos, ou seja, a possibilidade de que resultados indesejados se concretizem é grande, e as consequências desses resultados indesejados podem ser muito graves, tais como pessoas mortas, feridas ou desalojadas, propriedades destruídas ou danificadas, com grandes prejuízos, sistemas e serviços comprometidos, além de impacto no meio ambiente.

A Situação ser Dinâmica – Em situações críticas o cenário muda com muita rapidez, às vezes de maneira surpreendente, em função da interação complexa de múltiplos fatores como clima, temperatura, vento, luminosidade, comportamento das pessoas envolvidas e desempenho de equipamentos. Além disso, a situação se modifica em resposta às ações empregadas, embora nem sempre da maneira desejada. Finalmente, a dificuldade para obter informações completas e precisas faz com que a percepção da situação crítica se modifique com muita frequência.

A Situação ser Complexa – As situações críticas são complexas por várias razões. Primeiro porque podem envolver problemas por si só complexos (resgates técnicos, derramamento de produtos perigosos, evacuação de muitas pessoas, triagem de múltiplas vítimas, operação de linhas de alta tensão e ocorrências policiais com reféns são alguns exemplos). Além disso, são complexas porque normalmente envolvem mais de uma organização ou serviço, cada um com diferentes prioridades, procedimentos e responsabilidades. E também podem envolver várias jurisdições.

A Situação ser Confusa – Por tudo isso, pode-se dizer que as situações críticas são confusas. Há uma grande dificuldade em estabelecer a comunicação entre as organizações envolvidas, e a falta de informações faz com que o cenário pareça fragmentado. Prioridades e objetivos comuns nem sempre são estabelecidos para as operações, e os recursos não são compartilhados de forma adequada.

3. ACIONAMENTO E EMPREGO DO SCO

Esta ferramenta será acionada por decisão do Prefeito do Município de Chapadão do Lageado, ouvidos o Secretário responsável pela área de atuação, ou o Coordenador Municipal de Defesa Civil, ou o Comandante da unidade do Corpo de Bombeiros Militar e/ou outra autoridade representativa de órgão responsável pelo restabelecimento da normalidade, após a ocorrência de evento adverso que, possa ser caracterizado como uma Situação Crítica e, ainda, quando constatadas as seguintes situações:

a) A Secretaria diretamente responsável pelo problema relacionado à sua área de atuação (Saúde, Assistência Social, Segurança Urbana, etc.) concluir que não conseguirá, isoladamente, usando procedimentos de rotina, normalizar a situação, necessitando para isso do apoio de outros órgãos da própria administração municipal ou de órgãos públicos do Estado ou da União;

b) Os órgãos públicos do Estado ou da União (Corpo de Bombeiros Militar, Polícia Militar, Polícia Federal, etc.) necessitar do apoio da administração municipal para a estabilização de uma Situação Crítica no Município de Chapadão do Lageado.

3.1. Roteiro para ativação e emprego do SCO

Após consenso entre as autoridades nomeadas no item 3, o Prefeito Municipal instalará o SCO para o gerenciamento da Situação Crítica e pessoalmente comporá ou designará um representante do Município para compor o Comando Unificado da operação;

O Prefeito Municipal ou representante designará o local para instalação do Posto de Comando que atenda aos requisitos de segurança, visibilidade, acessibilidade e controle sobre a situação;

O Prefeito Municipal ou representante designado acionará, em caráter de urgência, os representantes dos órgãos diretamente responsáveis pelo restabelecimento da normalidade para reunião no Posto de Comando;

O Comando Unificado formado por um representante de cada organização envolvida definirá os objetivos estratégicos a serem atingidos e designará os integrantes do Sistema de Comando em Operações (SCO);

Instalado o Sistema de Comando em Operações e estabelecidos os objetivos estratégicos, o Comando Unificado deverá elaborar um Plano de Ação para orientar a atuação dos diversos órgãos envolvidos.

Durante a execução do Plano de Ação pelos órgãos envolvidos o Comando Unificado manterá controle dos recursos empregados (humanos e materiais);

Todas às Secretarias Municipais deverão obter informações junto ao Comando Unificado sobre a situação crítica e sobre a estrutura do SCO estabelecida para o gerenciamento das operações;

Quando a situação crítica for estabilizada ao ponto de ela poder ser conduzida conforme os procedimentos de rotina dos órgãos envolvidos, não exigindo mais uma coordenação especial, o SCO será desmobilizado.

3.2. Localização do Posto de Comando

Para uma eficiente e rápida reunião dos integrantes do Comando Unificado, uma das primeiras providências a ser tomada, depois de decidida a instalação do SCO, será a definição do local onde funcionará o Posto de Comando.

O Posto de Comando é o local onde o Comando desenvolve as suas atividades de coordenar as ações na situação crítica. Pode ser um prédio, uma sala, uma barraca, um veículo ou simplesmente um local definido no terreno.

O local definido deve possuir as seguintes características:

Deve permitir, quando for possível, a visualização da situação crítica, mas sem estar exposto ao barulho e à confusão da operação.

Deve estar em um local seguro.

Deve ainda ser de fácil localização e acesso.

Deve estar abrigado dos elementos naturais, propiciando um local onde se possam fazer reuniões e expor placas e folhas de papel com informações de controle da situação.

Deve permitir a sua expansão física (ocupar mais espaço) caso a estrutura de comando aumente.

Quando não for possível a localização num ambiente com as características acima descritas, o Posto de Comando poderá ser provisoriamente instalado em barracas, toldos ou viaturas de modo que possam proteger o Comando Unificado em situações onde ele estará na cena das operações.

FLUXOGRAMA DAS AÇÕES DE MONITORAMENTO E COMUNICAÇÃO DO SISTEMA DE ALERTA E ALARME


  5.  MISSÕES
5.1. Comando

O comando é responsável pelas operações como um todo, incluindo o desenvolvimento e a implementação do Plano de Ação e a requisição e liberação dos recursos.

5.1.1. Composição do Comando

Preferencialmente o Comando da situação crítica será composto por um representante de cada organização responsável pela resposta ao evento. Cada representante deve ter autoridade compatível com o evento e poder decisório dentro de sua organização.
	Organização
	Representante
	Contato

	
	
	

	Coordenador Municipal de Defesa Civil
	Arnaldo Schneider 
	3533-0172

	
	
	

	Comandante do Corpo de Bombeiros
	Rubens José Babel Junior 
	3533 – 8870 

	
	
	

	
	
	

	Responsável pela Delegacia de Polícia do Município. 
	Vilmar Roberto Alves
	3533-8808

	
	
	

	Comandante do Destacamento da Policia Militar no Município.
	Kleber Leandro da Cunha 
	3533-8808

	
	
	

	
	
	



5.1.2. Atribuições do Comando Unificado

Instalar o SCO;

Designar o Posto de Comando e Área de Reunião;

Dimensionar o evento e avaliar as prioridades;

Determinar objetivos estratégicos;

Desenvolver um plano de ação;

Desenvolver uma estrutura organizacional adequada;

Gerenciar os recursos disponíveis;

Coordenar as atividades como um todo;

Garantir a segurança;

Coordenar as atividades com outros órgãos;

Divulgar informações para a mídia;

Registrar as informações referentes à operação.

5.2. Staff do Comando

No primeiro momento as atribuições do Staff do Comando são desempenhadas pelo próprio comando. As funções serão ativadas somente quando se tornar necessário delegar alguma atribuição que esteja sobrecarregando o Comando.

5.2.1. Coordenador de Segurança

Responsável pela avaliação e gerenciamento dos riscos envolvidos nas atividades que são realizadas, fiscalizando procedimentos de segurança e uso de equipamentos de proteção, monitorando perigos, entre outros aspectos.

	Coordenador Municipal de Defesa Civil
	Arnaldo Schneider

	
	

	Comandante de Corpo de Bombeiros 
	Rubens José Babel Junior

	
	


5.2.2. Atribuições da Coordenação de Segurança

Obter as informações sobre a situação crítica e o SCO;

Avaliar o risco potencial da operação e identificar os requisitos gerais de segurança;

Avaliar a segurança das pessoas envolvidas na operação e estabelecer medidas preventivas para redução do risco;

Informar ao Comando os requisitos de segurança para que as pessoas adentrem a área de operação;

Interromper pessoalmente, de imediato, qualquer ato ou condição insegura que exija rápida intervenção;

Manter registro das situações inseguras constatadas;

Participar da elaboração do Plano de Ação visando a estabelecer medidas de segurança.

5.2.3. Coordenação de Ligações

Serve de ponto de contato com os órgãos governamentais e não governamentais, bem como entidades voluntárias, que são chamados a auxiliar em alguma etapa da operação, mas que não farão parte do SCO.

	Comandante de Polícia Militar
	Kleber Leandro da Cunha

	
	

	Representante da Polícia Civil no Município 
	Vilmar Roberto Alves

	
	


5.2.4. Atribuições da Coordenação de Ligações

Obter as informações sobre a situação crítica e o SCO;

Estabelecer um ponto de contato para os órgãos que estão auxiliando e cooperando com a operação; 
Identificar um representante de cada órgão, incluindo meio de contato;

Atender às solicitações do Comando para estabelecer contato com os órgãos que estão auxiliando e cooperando com a operação;

Monitorar as operações para identificar possíveis conflitos ou problemas no relacionamento entre os órgãos que estão auxiliando e cooperando com a operação;

Manter um registro dos órgãos que estão auxiliando e cooperando com a operação e seus contatos.

5.2.5. Porta-Voz

O Porta-Voz é o responsável pelos contatos com a mídia em nome do SCO.

	Assessoria de Imprensa do Município 
	Caroline Anacleto 

	
	


5.2.6. Atribuições do Porta-voz

Obter as informações sobre a situação crítica   e o SCO; Estabelecer um local para a divulgação de informações;

Preparar um informe inicial sobre a situação crítica assim que possível; Estabelecer um contato regular com a mídia para divulgação de informações;

Observar as restrições para a divulgação de informações estabelecidas pelo Comando;

3Obter a aprovação para os informes antes de serem divulgados;

Organizar coletivas e intermediar o contato do Comando com integrantes da mídia;

Controlar o acesso de integrantes da mídia.

5.2.7. Secretário

O Secretário auxilia o Comando com a preparação e registro de reuniões, organização do Posto de Comando e outras atividades de assessoria direta ao Comando.

	Secretário da  COMDEC
	Diego Fernando Chiquio

	
	


5.2.8. Atribuições do Secretário

Obter as informações sobre a situação crítica e o SCO;

Organizar o Posto de Comando;

Preparar reuniões;

Registrar as decisões em reunião;

Resolver problemas relativos ao funcionamento e operacionalidade do posto de Comando.

5.3. Staff Principal

O staff Principal é constituído, basicamente, por Coordenador de Operações, Coordenador de Planejamento, Coordenador de Logística e Coordenador de Administração.

5.3.1. Coordenação de Operações

O Coordenador de Operações é o responsável pela execução do Plano de Ação. O Coordenador de Operações ativa e supervisiona os elementos operacionais de acordo com o Plano de Ação, e dirige a sua execução.

	Coordenador de Defesa Civil
	Arnaldo Schneider 

	
	

	Comandante do Corpo de Bombeiros Voluntários
	Rubens José Babel Junior

	
	

	Secretário de Transportes, Obras e Serviços Urbanos
	Arlindo Stein 

	
	


5.3.2. Atribuições da Coordenação de Operações
Obter as informações sobre a situação crítica e o SCO;

Participar da elaboração do Plano de Ação;

Informar e orientar o pessoal operacional de acordo com o Plano de Ação;

Supervisionar as operações;

Determinar a necessidade de recursos adicionais e os solicitar à Área de Reunião;

Determinar a dispensa de recursos em operação, encaminhando-os à Área de Reunião;

Organizar os recursos disponíveis em seções e setores;

Manter o Comando informado sobre atividades específicas, eventos e ocorrências.

5.3.3. Coordenador de Seção Operacional

As Seções Operacionais reúnem recursos usando como critério a afinidade de atividades ou de objetivos, sendo ativadas pelo Coordenador de Operações, de acordo com o Plano de Ação, para manter o nível de controle adequado.

5.3.4. Atribuições do Coordenador de Seção Operacional

Obter as informações sobre a situação crítica e o SCO;

Participar de reuniões de planejamento quando solicitado pelo Coordenador de Operações;

Rever os objetivos designados para a sua seção e desenvolver com os integrantes de sua seção alternativas para a coordenação das ações;

Determinar tarefas específicas para os recursos que integram a sua seção;

Resolver problemas logísticos relatados pelos recursos que integram sua seção;

Manter o Coordenador de Operações informado sobre modificações importantes na execução do Plano de Ação, necessidade de recursos adicionais, possibilidade de liberar recursos, situações de perigo ou outros eventos significativos.

5.3.5. Coordenador de Setor Operacional

Os setores operacionais reúnem recursos usando como critério a divisão geográfica, sendo ativadas pelo Coordenador de Operações, de acordo com o Plano de Ação, para manter o nível de controle adequado.

5.3.6. Atribuições do Coordenador de Setor Operacional

Obter as informações sobre a situação crítica e o SCO;

Participar de reuniões de planejamento quando solicitado pelo Coordenador de Operações;

Rever os objetivos designados para o seu setor e desenvolver com os integrantes de sua seção alternativas para a coordenação das ações;

Determinar tarefas específicas para os recursos que integram o seu setor;

Resolver problemas logísticos relatados pelos recursos que integram o seu setor;

Manter o Coordenador de Operações informado sobre modificações importantes na execução do Plano de Ação, necessidade de recursos adicionais, possibilidade de liberar recursos, situações de perigo ou outros eventos significativos.

5.3.7. Coordenador de Planejamento

Auxilia o Comando Unificado a elaborar o Plano de Ação, que reúne e avalia as informações relativas à situação e ao conjunto de recursos envolvidos.

	Secretário de Administração e Planejamento
	Márcio Bittencourt

	
	

	Coordenador Municipal de Defesa Civil
	Arnaldo Schneider

	
	


5.3.8. Atribuições do Coordenador de Planejamento

Obter as informações sobre a situação crítica e o SCO; Reunir, registrar, avaliar e disseminar as informações;

Auxiliar o Comando na elaboração, acompanhamento e alteração do Plano de Ação;
Elaborar relatórios informando a situação e suas tendências;

Monitorar o conjunto de recursos na cena, incluindo aqueles que estão em operação, na Área de Reunião e nas bases;

Documentar o evento, produzindo os expedientes necessários; Planejar e implementar a desmobilização dos recursos; Coordenar a ação de especialistas e colaboradores;

Ativar e supervisionar as seções necessárias.

5.3.9.
A Coordenação de Planejamento pode ter as seguintes seções:

Situação – acompanha a evolução do evento, analisando o seu desenvolvimento;

Recursos – documenta e monitora os recursos envolvidos na operação;

Documentação - registra e protege todos os documentos relevantes para o evento e a operação;

Desmobilização – determina os procedimentos para a desmobilização dos recursos empenhados na operação de forma gradual, ordenada e segura;

Especialistas – reúne especialistas necessários para acompanhar os aspectos específicos do evento e atender a necessidades especiais de planejamento.

5.3.10. Coordenador de Logística

O Coordenador de Logística é responsável pelo fornecimento de instalações, serviços e materiais para o suporte às operações. O Coordenador de Logística participa no desenvolvimento e implementação do Plano de Ação.

	Representante da Secretaria de Administração e Planejamento
	Marcio Bittencourt

	
	


5.3.11. Atribuições do Coordenador de Logística

Obter as informações sobre a situação crítica e o SCO;

Planejar e organizar a logística;

Gerenciar os serviços, materiais e instalações da operação;

Supervisionar as funções de serviço médico, comunicações e alimentação;

Supervisionar as funções relacionadas a suprimentos, instalações e suporte;

Manter o Comando informado.

5.3.12. A Coordenação de Logística pode ter as seguintes seções:

Comunicação – fornece e controla os meios de comunicação eletrônica na operação, integrando a comunicação dos diversos órgãos, agências e jurisdições envolvidas. Coordena as redes de comunicações.

Médico – faz o acompanhamento preventivo das condições de saúde, bem como o atendimento do pessoal envolvido na operação;

Alimentação – providencia o fornecimento de alimentação para o pessoal envolvido na operação;

Suprimentos – fornece os materiais necessários para que os recursos permaneçam em condição operacional, incluindo combustível, peças, reposição de itens, etc.;

Instalações – organiza e coordena instalações (Posto de Comando, Área de Reunião e Bases) para o pessoal e equipamentos empregados na operação.

5.3.13. Coordenador de Administração

O Coordenador de Administração é responsável por todos os aspectos relacionados a compra, locação, contratação e pagamento de materiais e serviços, além de controlar o emprego dos recursos humanos para efeito de hora extra.

	Representante da Secretaria de Administração e Planejamento
	Neusa Francisco Luckmanmn


5.3.14. Atribuições do Coordenador de Administração

Obter as informações sobre a situação crítica e o SCO;

Realizar compra, locação, contratação e pagamento de materiais e serviços;

Controlar e registrar os custos da operação;

Ativar e supervisionar as seções de emprego de pessoas, de compras e pagamentos e de custo, conforme a necessidade.

5.3.15. A Coordenação de Administração pode ter as seguintes seções:

Emprego – controla as horas de trabalho do pessoal empregado na operação para fins de pagamento, hora extra e adicional noturno, além de diárias no caso de deslocamento;

Compras – realiza os procedimentos legais e operacionais para a compra de bens e serviços, seja para o pessoal empregado na operação, seja para a população afetada pelo evento;

Custos – controla os gastos com a operação, a fim de determinar o custo da mesma e identificar a necessidade de recursos financeiros adicionais.

6. ATIVAÇÃO DO PLANO

6.1 Autoridade de Ativação

O Plano de contingência poderá ser ativado pelas seguintes autoridades:

[image: image1.jpg]




	Responsável : Marli Goretti Kammers
	
	Função: Prefeita Municipal

	
	
	
	
	

	Celular :
	
	Fixo Residencial:
	Fixo Comercial:
	E-mail:

	
	
	
	

	(47) 9 99 80 28 28
	
	
	(47) 3537 00 72
	gabinete@chapadaodolageado.sc.gov.br

	
	
	

	Coordenador Operacional
	
	

	
	
	
	

	Responsável: Arnaldo Schneider                                          Função: Coordenador da Defesa Civil



	Celular :
	
	Fixo Residencial:
	Fixo Comercial:
	E-mail:

	
	
	
	
	

	 (47) 9 96 50 08 58
	
	
	(47) 3537 00 72
	administracao@chapadaodolageado.sc.gov.br
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6.2 Critérios para ativação

O PLAMCON será ativado sempre que forem constatadas as condições e pressupostos que caracterizam um dos cenários de risco previstos, seja pela evolução das informações monitoradas, pela ocorrência do evento ou pela dimensão do impacto, em especial:

· Quando a ocorrência de deslizamentos for identificada por meio da COMDEC.
· Quando o responsável pelo monitoramento receber alerta meteorológico do CENAD, CEMAL-SDC, COREDEC ou COMPDECs do Alto Vale.
· Quando o nível do rio monitorado atingir os níveis de atenção e alerta.
· Quando o movimento de massa for detectado pelo responsável do monitoramento ou for alertado pelos Munícipes ou pelos futuros NUPDEC’s.
· Quando a ocorrência de chuvas, vendavais e tempestades gerem pessoas desalojadas ou desabrigadas.
6.3 Procedimentos para ativação

Após a decisão formal de ativar o Plano, as seguintes medidas serão desencadeadas:

Instalar o Sistema de Comando e Operações e o Posto de Comando:

	Responsável: Marli Goretti kammers                                                   Função: Prefeita Municipal  

	Celular
	Fixo Comercial 
	Email:

	(47) 9 99 80 28 28
	(47) 3537 00 72
	gabinete@chapadaodolageado.sc.gov.br

	
	
	


Comando

	Instituição
	Cargo
	Nome
	Telefone

	Coordenadoria
	Coordenador
	Arnaldo Schneider 
	(47) 9 96 50 08 58

	
	
	
	

	Bombeiros
	Comandante
	Rubens José Babel Junior
	(47) 3533 88 70

	Voluntários
	
	
	

	
	
	
	

	Policia Civil
	Delegado
	Vilmar Roberto Alves


	(47) 3533 88 08

	
	
	
	

	Policia Militar
	Comandante
	Kleber Leandro da Cunha 


	(47) 3533 88 08

	
	
	
	


39

· Instalar a área de Espera – muito importante para uma organização e emprego dos recursos;

· Coleta de Informações: utilizar as seguintes perguntas norteadoras “ o que aconteceu, como está agora e como poderá evoluir”.

· Fontes de Informação: Local do incidente, Equipes de socorro que estão em atendimento e notificações em geral, como imprensa.

O Coordenador Municipal de Defesa Civil comunicará o Coordenador Regional de Defesa Civil, repassando as informações necessárias.

JAIMERSON ESPINDOLA – COREDEC RIO DO SUL

Fones: 47- 991150045
7. DESMOBILIZAÇÂO DO PLANO

A desmobilização será feita de forma organizada e planejada, priorizando os recursos externos e mais impactados nas primeiras operações. Deverá ordenar a transição da reabilitação de cenários para a reconstrução sem que haja interrupção no acesso da população aos serviços essenciais básicos.

7.1 Critérios para desmobilização

O PLAMCON será desmobilizado sempre que forem constatadas as condições e pressupostos que descaracterizem um dos cenários de risco previstos, seja pela evolução das informações monitoradas, pela não confirmação da ocorrência do evento ou pela dimensão do impacto, em especial:

·   Quando a evolução da precipitação após a ativação do plano, monitorada pelo responsável não foi confirmada pelos órgãos de defesa civil ou devido à alguma alteração meteorológica confirmada pelo CENAD, CEMAL-SDC, COREDEC ou COMPDECs do Alto Vale.
· Quando a evolução do nível do rio, após a ativação do Plano, monitorado pelo COMDEC, for baixar os níveis de atenção e alerta.
· Quando o movimento de massa não for detectado pelo responsável do COMPDEC ou quando após avaliação técnica pelos órgãos responsáveis o risco for descartado.
· Quando a ocorrência de chuvas , vendavais e tempestades que geraram pessoas desalojadas ou desabrigadas, tenham cessado e as pessoas já tiverem retornado a suas residências ou estiverem abrigadas.
7.2 Autoridade para desmobilização

O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil poderá ser desmobilizado pelas seguintes autoridades:

	Responsável :
	Marli Goretti Kammers
	                                          Função: Prefeita Municipal

	
	
	
	

	Celular 1
	Fixo
	
	E-mail

	
	
	
	

	(47) 999 80 28 28
	(47) 3537 00 72
	
	gabinete@chapadaodolageado.sc.gov.br

	
	
	
	

	Responsável:
	Arnaldo Schneider
	                        Função: Coordenador da Defesa Civil

	
	
	
	

	Celular 1
	Fixo
	
	E-mail

	
	
	
	

	(47) 9 96 50 08 58
	(47) 3537 00 72
	
	administracao@chapadaodolageado.sc.gov.br


7.3 Procedimentos para desmobilização

Após a decisão formal de desmobilizar o Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil as seguintes medidas serão desencadeadas:

Os órgãos mobilizados ativaram os protocolos internos definidos de acordo com o nível da desmobilização (total ou retorno a uma situação anterior).

8. AÇÕES OPERACIONAIS

8.1 Monitoramento

O monitoramento é o gatilho para o início de qualquer ação prévia quando se refere a desastres. Isto demonstra sua importância para que o município consiga antever suas ações e consequentemente salve mais vidas, quando for preciso.

Para este plano, dentro do cadastro de ações operacionais há um espaço voltado para o monitoramento, onde foram abordados os diferentes meios como monitoramento de rios, encostas, estações pluviométricas e estações meteorológicas.

Para isso é importante que o município referencie um responsável por essas coletas de dados através das ações de monitoramento, criando uma rotina de verificações e leituras dos instrumentos, e que este responsável esteja integrado com o sistema municipal de defesa civil.
	
	
	
	

	Responsável:
	Arnaldo Schneider
	                       Função: Coordenador da Defesa Civil

	
	
	
	

	Celular 1
	Fixo
	
	E-mail

	
	
	
	

	(47) 9 96 50 08 58
	(47) 3537 00 72
	
	administracao@chapadaodolageado.sc.gov.br

	
	
	
	
	
	
	
	


418.2 Prioridades na gestão da ocorrência.

1º Preservação e socorro a vida

2º Estabilização da situação critica

3º Proteção a propriedade e meio ambiente

Importante: Em um desastre é considerável o esforço em tentar manter as pessoas, em suas casas sempre que isso for possível, pois o fato delas irem para abrigos aumenta o tempo de volta da normalidade.

CADASTRO DE ABRIGOS

Abrigo referenciado é um local físico para recepcionar as pessoas desabrigadas (que perderam sua unidade de habitação) e ter uma estrutura de pessoal e logística previamente estabelecida, onde os atores de gestão terão a consciência de suas ações, qualificando assim desta maneira o atendimento.

Os desalojados (que saíram de casa mas que não perderam sua unidade de habitação e não estão em abrigo público) preferencialmente ficarão em casa de parentes, vizinhos, amigos, até que possam retornar ao seu lar.

Quando ativar o abrigo:

Os responsáveis pela ativação dos abrigos devem ser acionados sempre que houver a emissão de alertas para as áreas de atenção. Caso haja a confirmação da necessidade de remoção das pessoas das áreas de atenção os responsáveis deverão ativar os abrigos.

O abrigo deverá ser ativado ainda quando na ocorrência de um desastre que atinjam localidades com ocupação e que haja a necessidade de se alocarem pessoas em um local seguro.

Check list para ativar o abrigo:

( ) Confirmado o alerta ou ocorreu um evento com necessidade de realocar pessoas; 
( ) verifique as áreas atingidas ou com alerta;

( ) verifique dentro do cadastro de abrigos qual a melhor localidade para abrigar estas pessoas;

( ) verifique se o número de pessoas atingidas podem ser alocadas para um único abrigo ou será necessário mais de um abrigo;

( ) verifique o meio de transporte e as rotas a serem utilizada para retirada destas pessoas ( sugestão: utilizar ônibus – verificar no caderno de recursos);
( ) acionar os gestores do abrigo a ser mobilizado, conforme cadastro;

( ) solicitar confirmação de condições do abrigo acionado, para inicio das atividades.
IMPORTANTE: Um abrigo deve ser planejado para cada 7(sete) dias, ou seja, os recursos necessários a sua organização devem ser estimados para esse período, podendo ser reorganizado, na mesma proporção, caso seja necessário.
1 - Abrigo Central: Centro de Eventos 

- Cozinha, alojamento, espaço para hospital de campanha (SAMU), depósitos de doações, etc.

2 - Abrigo de transição : NUPDEC’S ( em fase de implantação) - Alimentação e acomodação em caso de interrupção de vias.
	Responsável pelo Centro de Eventos : Clezio Marquez                          Função: Presidente do CPC

	
	
	
	
	

	Celular 1
	Fixo
	Celular 2
	
	E-mail

	(47) 9 96 51 32 09 
	
	
	
	


ANEXO IV
CADASTRO DE RECURSOS

Para o cadastro dos recursos foram categorizadas 04 (quatro) tipificações, onde em cada um delas buscou-se cadastrar a quantidade disponível, a pessoa responsável pelo recurso e seus meios de contato.

Os recursos estão assim divididos:

a) Veículos: nesta seção estão relacionados os tipo de veículos que podem ser utilizados quando na ocorrência de um desastre.
	Código
	Equipamento

	2128
	Toyota bandeirante cor branca

	2129
	Caminhão basculante cor branca

	2166
	Trator esteira cor amarela 

	2169
	Caminhão 1513 pipa cor branca

	2364 
	PA carregadeira modelo yale 1500b

	2193
	Patrola cor amarela 

	2195
	Retro escavadeira jcb cor amarela

	2589
	Plataforma

	2188
	Trator Agrale modelo 5085.4

	2130
	Caminhão basculante m.bens/atron 2729 k 6x4 cor branca

	2129
	Caminhão carroceria baú cor prata 

	
	

	
	

	
	


b) Materiais: os materiais estão divididos em estruturais, como lonas e telhas, materiais de assistência humanitária, como cesta básica, colchões, cobertores, etc...

c) Recursos Humanos: que busca relacionar pessoas que possam auxiliar nas ações de resposta;

	Nome 
	Função 
	Telefone

	Rudineia Heinzen 
	Agente de Serviços Gerais 
	9 99318281

	Samir Pereira da Silva 
	 Operador de Equipamentos 
	9 99738255

	Sergio Pereira 
	Operário
	9 99 88 7051

	Sergio Scheneider 
	Operador de Equipamentos
	9 97386793

	Sirley Chiquio Medeiros 
	Agente de Serviços Gerais 
	9 96397736

	Tatiane de Souza 
	Agente de Serviços Gerais 
	9 99116537

	Luciana Preti Palhano
	Agente de Serviços Gerais 
	9 97097984

	Marciane Lopes 
	Agente de Serviços Gerais
	9 97306712

	Mauricio de Andrade 
	Operador de Equipamentos 
	9 96638604

	Rogerio Capistrano
	Operador de Equipamentos 
	9 99025397

	Rosimar Sebold 
	Agente de Serviços Gerais 
	9 97347416

	Acir Mello 
	Operário 
	9 99655531

	Adalto Sypriane 
	Operário 
	9 96882143

	Adriano Nau 
	Operador de equipamentos
	9 96651679

	Claudia Adriana Amorin
	Agente de Serviços Gerais 
	9 99794924

	Carlos Roberto Goedert 
	Operador de Equipamentos 
	9 96974532

	Claudinei França 
	Operador de Equipamentos 
	9 99071309

	Edesio Valdemiro Chiquio 
	Operador de Equipamento 
	9 99063240

	Eloi Momm 
	Operário
	9 96482819

	Izolene Batista Correa 
	Agente de Serviços Gerais 
	9 97357893

	Joelcio Carlos Cabral
	Operário 
	9 96451355

	George Henrique Sebold 
	Operador de Equipamentos 
	9 99049689

	João Nunes de Almeida
	Operário
	9 99098443

	Evaristo Franzen 
	Operador de Equipamentos
	9 97134248

	Jaison Inácio
	Engenheiro Civil
	9 97306648

	Jaques Ernani Bezerra 
	Veterinário
	9 99980520

	Maiara Klettenberg
	Enfermeira
	9 91697572

	Cleide Joanita Machado Franzen 
	Tecnica de Enfermagem
	9 96255838


47
	Nº
	ÓRGÃOS

	01
	Poder Executivo Municipal

	02
	Corpo de Bombeiros

	03
	Policia Militar

	04
	Policia Civil

	05
	Representante Secretaria de Saúde

	06
	Representante da Coordenadoria de Defesa Civil

	07
	Representante Secretaria de Educação Cultura e Esportes 

	08
	Representante Secretaria de Administração e Planejamento

	09
	Representante Secretaria de Agricultura Indústria e Comercio 

	10
	Representante da Secretaria de Transportes, Obras e Serviços Urbanos

	11
	Representante da Secretaria de Assistencia Social

	12
	Centrais Elétricas de Santa Catarina - CELESC

	13
	Grupo de Radioamadores de Chapadão do Lageado

	14
	EPAGRI

	                   15
	Representante das Igrejas

	                   16
	Associação de Moradores de Chapadão do Lageado
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ANEXO V

Procedimentos para decretação de Situação de Emergência ou Estado de Calamidade Pública:

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 01, DE 23 DE JANEIRO DE 2017 da Secretaria de Estado da Defesa Civil;

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 02, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2016 do Ministério da Integração Nacional;
Documentos Necessários no Cadastramento no S2ID do Ministério da Integração Nacional da Secretaria Nacional de Defesa Civil:

- DECRETO da SE ou ECP do ente federado solicitante;

- FIDE – Formulário de informações do desastre;

- DMATE ou DEATE;

 - Parecer Técnico do órgão Municipal, Distrital ou Estadual de Proteção e Defesa Civil, fundamentando a decretação e a necessidade de reconhecimento federal;

- Relatório fotográfico (Imagens datadas, legendadas e georreferenciadas;

- Relatório Circunstanciado da situação anormal declarada pelo município emitida pelo COREDC regional

 -Outros documentos e registros que comprovem as informações declaradas e auxiliem na análise do reconhecimento federal.

A documentação deverá ser encaminhada a Secretaria Estadual de Defesa Civil(SDC)no prazo máximo de 10 (dez) dias da publicação da SE ou ECP.

 Consequências da Decretação de SE ou ECP

- Lei 84.685 de 06 de maio de 1990 – ITR

Art. 13 - Nos casos de intempérie ou calamidade de que resulte frustração de safras ou destruição de pastos, o Ministro da Agricultura poderá determinar que o percentual de redução referido no art. 8º seja:

a) calculado com base em dados do ano anterior ao da ocorrência;

b) fixado genericamente para todos os imóveis que comprovadamente estejam situados na área de ocorrência da intempérie ou calamidade.

Parágrafo único - Nos casos de estado de calamidade pública, decretado pelo Poder Público Federal ou Estadual, a redução de que trata o art. 8º poderá ser de 90% (noventa por cento), desde que o imóvel tenha sido efetivamente atingido pelas causas determinantes daquela situação.

- Lei 8666 – Dispensa de Licitação

 Art. 24 - É dispensável a licitação:

 IV - nos casos de emergência ou de calamidade pública, quando caracterizada urgência de atendimento de situação que possa ocasionar prejuízo ou comprometer a segurança de pessoas, obras, serviços, equipamentos e outros bens, públicos ou particulares, e somente para os bens necessários ao atendimento da situação emergencial ou calamitosa e para as parcelas de obras e serviços que possam ser concluídas no prazo máximo de 180 (cento e oitenta) dias consecutivos e ininterruptos, contados da ocorrência da emergência ou calamidade, vedada a prorrogação dos respectivos contratos;

- Liberação do FGTS - Decreto Federal nº 5.113, de 22 de junho de 2004.
- Crédito Extraordinário: Conforme elenca o art.167, parágrafo 3° da Constituição Federal, ao poder público, em SE ou ECP, é permitida a abertura de crédito extraordinário para atendimento às despesas imprevisíveis e urgentes. Independente de prévia autorização legislativa a sua abertura se dará por meio de Decreto do Poder Executivo ou por Medida Provisória.

- Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) – art. 65 da Lei Complementar nº 101 de 04 de maio de 2000.

ANEXO VI
SEQUÊNCIA DE PROCEDIMENTOS

1 – Monitoramento
	Responsável:
	Arnaldo Schneider
	                       Função: Coordenador da Defesa Civil

	
	
	
	

	Celular 1
	Fixo
	
	E-mail

	
	
	
	

	(47) 9 96 50 08 58
	(47) 3537 00 72
	
	administracao@chapadaodolageado.sc.gov.br


2 – Ativação do Plano
	Responsável :
	Marli Goretti Kammers
	                                          Função: Prefeita Municipal

	
	
	
	

	Celular 1
	Fixo
	
	E-mail

	
	
	
	

	(47) 999 80 28 28
	(47) 3537 00 72
	
	gabinete@chapadaodolageado.sc.gov.br

	Responsável:
	Arnaldo Schneider
	                       Função: Coordenador da Defesa Civil

	
	
	
	

	Celular 1
	Fixo
	
	E-mail

	
	
	
	

	(47) 9 96 50 08 58
	(47) 3537 00 72
	
	administracao@chapadaodolageado.sc.gov.br


   3 – Alerta
	Responsável :
	Marli Goretti Kammers
	                                          Função: Prefeita Municipal

	
	
	
	

	Celular 1
	Fixo
	
	E-mail

	
	
	
	

	(47) 999 80 28 28
	(47) 3537 00 72
	
	gabinete@chapadaodolageado.sc.gov.br


	Responsável:
	Arnaldo Schneider
	                       Função: Coordenador da Defesa Civil

	
	
	
	

	Celular 1
	Fixo
	
	E-mail

	
	
	
	

	(47) 9 96 50 08 58
	(47) 3537 00 72
	
	administracao@chapadaodolageado.sc.gov.br


4 – Instalação do Comando - SCO
	Comando instituição 
	Cargo 
	Nome 
	Telefone 
 

	Coordenaria 
	Coordenador 
	Arnaldo Schneider 
	 9 96500858

	Policia Civil 
	Delegado 
	 Vilmar Roberto Alvez
	 35330172

	Policia Militar 
	Comandante 
	 Kleber Leandro da Cunha
	 35338808

	Bombeiro Militar 
	Comandante 
	 Rubens José Babel Junior 
	 35338870


5- Acionamentos do SCO 

	Chefe 
	Instituição 
	Nome 
	Fixo 
	Celular 
 

	Planejamento 
	Secretaria de Administração 
	Marcio Bittencourt 
	 3537-0072
	 9 99804444

	 
	Coordenadoria 
	Arnaldo Schneider 
	 35370072
	 9 96500858

	Operações 
	Coordenadoria 
	Arnaldo Schneider 
	 35370072
	 9 96500858

	 
	Secretaria de Transportes, Obras e Serviços Urbanos 
	Arlindo Stein 
	 35370072
	 996539779

	Logística 
	Sec. de Assistência Social 
	Simoni Iara da Silveira 
	 35370072
	 9 99885057

	 
	Unidade de Saúde do Centro 
	João Aloir de Oliveira 
	 35370072
	 9 99263860

	Administração 
	Executivo 
	Marli Goretti Kammers 
	 35370072
	 9 99802828


 
Planejamento 
	Líder 
	Instituição 
	Nome 
	Fixo 
	Celular 
 

	Situação 
	Sec. de Administração 
	Marcio Bittencourt 
	 35370072
	 9 99804444

	Recursos 
	Sec. de Administração 
	Neusa Francisco Luckmann 
	 35370072
	 9 99589554

	Documentação 
	Sec. de Administração 
	Caroline Anacleto e Diego Fernando Chiquio 
	 35370072
	 9 99453305

	Desmobilização 
	Coordenadoria 
	Arnaldo Schneider 
	 35370072
	 9 96500858


Operações 
 
	Líder 
	Instituição 
	Nome 
	Fixo 
	Celular 

	Área de Espera 
	Sec. de Transportes, Obras e Serviços Urbanos 
	Arlindo Stein 
	  35370072
	 996539779

	Socorro 
	Corpo de Bombeiros 
	 Rubens José Babel Junior
	 3533 88 70
	 

	Assistência 
	Sec. de Assistência Social 
	 Simoni Iara da Silveira 
	 35370072
	 9 99885057

	Reabilitação 
	Sec. de Assistência Social 
	Simoni Iara da Silveira 
	 35370072
	 9 99885057

	Concentração de Vítimas 
	Sec. de Assistência Social 
	Simoni Iara da Silveira 
	 35370072
	 9 99885057


 
	
	

	
	

	
	


Logística 
	Líder 
	Instituição 
	Nome 
	Fixo  
	Celular 

	Materiais 
	Sec. de Assistência Social 
	Simoni Iara da Silveira 
	 35370072
	 9 99885057

	Instalações 
	Sec. de Assistência Social 
	Simoni Iara da Silveira 
	 35370072
	 9 99885057

	Apoio Terrestre 
	Sec. de Transportes, Obras e Serviços Urbanos 
	Arlindo Stein 
	 35370072
	 9 96539779

	Alimentação 
	Sec. de Assistência Social 
	Simoni Iara da Silveira 
	 35370072
	 9 99885057

	Unidade Médica 
	Unidade de Saúde do Centro 
	João Aloir de Oliveira 
	 35370072
	 9 99263860

	Comunicações 
	Associação de Radio Amadora e Assessoria de Imprensa do Município 
	 Caroline Anacleto
	 35370072
	 9 99453305


     Finanças 
 
	Líder 
	Instituição 
	Nome 
	Fixo 
	Celular 

	Recursos 
	Sec. da Fazenda 
	Flavio da Silveira 
	 
	 9 99804066

	Compras 
	Sec. da Fazenda 
	Flavio da Silveira 
	 
	 9 99804066

	Custos 
	Sec. da Fazenda 
	Flavio da Silveira 
	 
	 9 99804066

	
	
	
	

	Coordenador 
	Instituição 
	Nome 

	Socorro 
	 Corpo de Bombeiros 
	 Rubens José Babel Junior

	Salvamento 
	Corpo de Bombeiros 
	 Rubens José Babel Junior

	Atendimento Pré-Hospitalar 
	Unidade de Saúde do Centro 
	João Aloir de Oliveira 

	Busca 
	Corpo de Bombeiros 
	 Rubens José Babel Junior

	Evacuação 
	Corpo de Bombeiros 
	 Rubens José Babel Junior

	Assistência as Vítimas 
	 
	 

	Cadastro 
	Sec. de Assistência Social 
	Simoni Iara da Silveira 

	Abrigamento 
	Sec. de Assistência Social 
	Simoni Iara da Silveira 

	Doações 
	Sec. de Assistência Social 
	Simoni Iara da Silveira 

	At. Médico-Hospitalar 
	Sec. de Saúde 
	João Aloir da Silveira 

	Manejo de Mortos 
	Corpo de Bombeiros 
	 Rubens José Babel Junior

	At. Grupos Especiais 
	Sec. de Assistência Social 
	Simoni Iara da Silveira 

	Mobilização Adicional de Recursos 
	Administração Municipal 
	 Márcio Bittencourt

	Solicitação de Recursos de Outros Municípios 
	Administração Municipal 
	 Márcio Bittencourt


	Suporte ás Ações de Resposta 
	Coordenadoria de Defesa Civil 
	 Arnaldo Schneider

	Atendimento ao Cidadão e á Imprensa 
	Prefeita Municipal 
	 Marli Goretti Kammers

	Reabilitação de Cenários 
	 
	 

	Avaliação de Danos 
	Sec. de Administração e Planejamento 
	Marcio Bittencourt 

	Decretação SE/ECP 
	COMDEC 
	 

	Recup. Infra estrutura 
	Sec. de Transportes, obras e Serviços Urbanos 
	Arlindo Stein 

	Serviços Essenciais 
	Sec. de Transportes, Obras e Serviços Urbanos 
	Arlindo Stein 

	Segurança Pública 
	Polícia Militar 
	 Kleber Leandro da Cunha

	Informações Públicas 
	Prefeitura 
	 Caroline Anacleto
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6 – Ações de resposta

As ações de resposta serão desenvolvidas pelas funções abaixo relacionadas, conforme seus responsáveis e seus telefones de acionamento. Para cada situação que o cenário da ocorrência apresentar, na questão da resposta, é necessário correlacionar um órgão presente no município como responsável:

	COORDENADOR
	INSTITUIÇÃO
	NOME
	TELEFONE
	CELULAR

	Socorro

	Salvamento
	Corpo de Bombeiros
	Rubens José Babel Junior
	(47) 35338870
	

	Atendimento Pré Hospitalar
	Unidade de Saúde do Centro
	 João Aloir de Oliveira
	(47) 35370072
	 9 99263860

	Busca 
	Corpo de Bombeiros
	Rubens José Babel Junior
	(47) 35338870
	

	Evacuação
	Corpo de Bombeiros
	Rubens José Babel Junior
	(47) 35338870
	

	Assistência às Vítimas

	Cadastro
	Sec. de Assistência Social
	 Simoni Iara da Silveira
	(47) 35370072
	9 99885057

	Abrigamento
	Sec. de Assistência Social
	 Simoni Iara da Silveira
	(47) 35370072
	9 99885057

	Doações
	Sec. de Assistência Social
	 Simoni Iara da Silveira
	(47) 35370072
	9 99885057

	Atendimento Médico 
	Sec. da Saúde
	João Aloir de Oliveira 
	 (47) 35370072
	 9 99263860

	Manejo de mortos 
	Corpo de Bombeiros
	Rubens José Babel Junior
	(47) 35338870
	

	At. Grupos Especiais
	Sec. de Assistência Social
	 Simoni Iara da Silveira
	(47) 35370072
	9 99885057

	Mobilização Adicional de Recursos
	Administração Municipal 
	 Márcio Bittencourt
	(47) 35370072
	9 99804444

	Solicitação de Recursos de outros municípios
	Administração Municipal 
	 Márcio Bittencourt
	(47) 35370072
	9 99804444

	Suporte as ações de resposta
	Coordenadoria de Defesa Civil
	 Arnaldo Schneider 
	 (47)35370072
	 9 96500858

	Atendimento ao Cidadão e a Imprensa
	Prefeito Municipal
	Marli Goretti Kammers
	47)35370072
	 9 99802828

	Reabilitação de Cenários

	Avaliação de Danos
	 Setor de Engenharia 
	 Jaison Inácio
	(47) 35370072
	9 97306648

	Decretação de SE/CP
	 COMDEC
	 Arnaldo Schneider 
	 (47)35370072
	 9 96500858

	Recuperação Infra-estrutura
	Sec. de Transportes, Obras e Serviços Urbanos 
	Arlindo Stein 
	 35370072
	 9 96539779

	Serviços Essenciais
	Sec. de Transportes, Obras e Serviços Urbanos 
	Arlindo Stein 
	 35370072
	 9 96539779

	Segurança Pública
	Policia Militar
	 Kleber Leandro da Cunha
	 35338808
	

	Informações Públicas
	Assessoria de Imprensa
	Caroline Anacleto
	(47) 3537 0072
	 9 99453305


7 – Desmobilização do Plano
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Responsável :
	Marli Goretti Kammers
	                                      Função: Prefeita Municipal

	
	
	
	

	Celular 1
	Fixo
	
	E-mail

	
	
	
	

	(47) 999 80 28 28
	(47) 3537 00 72
	
	gabinete@chapadaodolageado.sc.gov.br


	Responsável:
	Arnaldo Schneider
	                   Função: Coordenador da Defesa Civil

	
	
	
	

	Celular 1
	Fixo
	
	E-mail

	
	
	
	

	(47) 9 96 50 08 58
	(47) 3537 00 72
	
	administracao@chapadaodolageado.sc.gov.br


ANEXO VII

ÁREAS DE RISCO DO MUNICÍPIO

O Plano foi elaborado para ser aplicado nas seguintes Áreas de Risco mencionado no Anexo VII:

AR 01 – SERRA RIO LAGEADO
AR 02 – EST. GERAL FIGUEIREDO 
AR 03 - ESTRADA GERAL RIO DO MEIO

AR 04 – GROTA RIO DO MEIO 
AR 05 – SERRA CHAPADÃO FIGUEIREDO 

AR 06 – TIFA SOTELE 

AR 07 – RIO SALTINHO

AR 08 – LOCALIDADE DE RANCHINHO 

AR 09 – SERRA DO ALTO RIO SALTINHO 

AR 01: Serra Rio Lageado (Próximo a entrada do parque municipal). Loc: S 27°34’17.2 W049°3157,1’’
Encosta com declividade, com desnível aproximado de 40m. Presença de rachaduras com possível desmoronamento de rochas. Presença de linhas de drenagem intermitentes afetadas por sequências de corte/aterro. A encosta à montante apresenta trincas, fendas e degraus de abatimento. Tipologia: Deslizamento planar solo/solo; corrida de detritos.

 Quantidade de pessoas em risco: aprox. 60 Risco: Muito Alto 
[image: image2.jpg]



AR 02 Estrada Geral Figueiredo S 27°33’31.0’’ W 049°33’59.5’’

[image: image3.jpg]atitude: -27.570014
Longitude: -49.580717
Elevacgo: 501.24m.
ﬁgc:sao 3.0m §0q Q
'Azimute: 193° (S) -
Inclinacao: 4.0° (-1. 6 b
Tempo: 06-07- 201 7 10 28
‘Nota: serra do Figueiredo ¢,
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AR 03: Estrada Geral Rio do Meio S27°36’15.5’’ W049°31’45.3’’
[image: image4.jpg]Latitude: -27.611
Longitude: -49. 566604

Azimute: 243° (SW)
Inclinagéo: 10.2° (1.0°)
Tempo: 06-07-2017 10:04
Nota: chapadao rio do meios





AR 04: Grota Rio do Meio S27°36’15.5’’ W049°31’45.3’’
[image: image5.jpg]



AR 05: Serra Chapadão Figueiredo S 27°33’31.0’’ W 049°33’59.5’’
[image: image6.jpg]



Escorregamento translacional com massa que se move para fora e para baixo ao longo da superfície relativamente plana, ocorridos devido às descontinuidades geológicas como falhas e junções sobre o ponto de contato entre a rocha e o solo, oriundos de chuvas intensas e o grande aumento do nível do solo pelo encharca mento, fatores que desencadeiam monitoramentos constantes na estrada.
AR 06: Tifa Soteli S 27°32’28.8’’ W 049°31’49.6’’

[image: image7.jpg]Azimute: 236° (SW)
Inclinagdo: 9.8° (-1.3°)
Tempo: 06-07-2017 1
Nota: rio saltinho





AR 07: Rio Saltinho S 27°36’34.6’’ W 049°35’24.2’’ 

[image: image8]
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 AR 05:  Localidade de Ranchinho  (Vendaval)  

[image: image9.jpg]



[image: image10.jpg]



AR: Serra em Alto Rio Saltinho S 27°36’43.3’’ W 049°35’24.8’’
[image: image11.jpg]



Tombamento ocasionado por uma rotação frontal de rocha fora do talude, abaixo do centro de gravidade da massa deslocada, advindos do acúmulo de água nas fissuras da massa ou pela gravidade exercida pelo material da parte superior. Sistemas de alerta são efetuados com base nos movimentos registrados de massa no local.

ANEXO VIII

ESTADO DE CRITICIDADE DOS RISCOS

A resposta às ocorrências de deslizamentos de grande impacto, inundações bruscas ou processos geológicos ou hidrológicos correlatos no município de Chapadão do Lageado será desenvolvida nas diferentes fases do desastre. Assim está definida a estrutura operacional e as medidas de prevenção, alerta e emergência para situações de calamidade parcial ou total, provocadas por chuvas e ou fenômenos naturais:
	ESTADOS 
	CONDIÇOES 
	AÇOES

	OBSERVAÇÃO


	Inicio da Primavera ao termino do verão 

0 a 40 mm/h Pluviosidade
	-Acompanhar os Prognósticos de chuva e clima fornecidos pela Defesa Civil Estadual em parceria com a EPAGRI/CIRAM

	ATENCÃO


	Chuvas esparsas. 

36 a 86 mm/h Pluviosidade
	-Defesa Civil municipal informa Estado de Atenção 

-Intensificar as vigilâncias nos pontos e áreas de risco;

-Intensificar as vistorias nas áreas de risco;

-Intensificar a fiscalização nos pontos de risco;

-Manter as equipes designadas em regime de sobreaviso e da COMPDEC em regime de plantão permanente.

	ALERTA

	Continuas chuvas com solos saturados;
Incidências de acidentes correlacionados as intensidades das chuvas;

Acima de 86mm/h Pluviosidade 
	-Solicitar ao prefeito a decretação de alerta;
-Informar Estado de Alerta as Secretarias envolvidas para que tomem providencias devidas, conforme o Plano de Contingencia;

-Manter os NUPDEC’s quando construídos, informados do Estado de Alerta;

-Manter as equipes designadas pelas secretarias envolvidas, Administração e COMPDEC em regime de Plantão permanente;

-Remoção de Famílias em risco eminente;  

	EMERGENCIA 

	Chuvas continuas e concentrada com solos saturados;
Incidência de acidentes correlacionados ás intensidades das chuvas; 
	-Informar mudança de estado de Alerta para Emergência á Administração e Secretarias envolvidas no Plano de Contingencia;
-Viabilizar reforço das equipes para retirada das famílias em situação de risco iminente;

-Prestar atendimento emergencial às vitimas dos acidentes;
-Solicitar ao prefeito a decretação da situação de Emergência em caso de maior gravidade; 

-Utilizar a ferramenta do Sistema de Comando em operações-SCO, nos casos de situação critica.


ANEXO IX

LOGRADOUROS INUNDADOS 

Logradouros com alagamentos pontuais quando o volume de chuvas for igual ou maior que 60 mm/h:

1 - Avenida 29 de Novembro (em frente a Secretaria de Obras) 
2 – Avenida 29 de Novembro (em frente a Padaria Doce Encanto) 
3- Avenida 29 de Novembro (em frente a Loja Belíssima) 

4- Avenida 29 de Novembro (em frente a Agropecuária Kuster) 
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COORDENADOR


COMPDEC





PREVISÃO DAS CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS








MONITORAMENTO DE EVENTOS SEVEROS





SCO





EQUIPE TÉCNICA





 





COORDENADOR


COMPDEC





PREFEITO


SECRETÁRIO DE GOVERNO


SECRETÁRIO OBRAS


SECRETARIA ASS. SOCIAL





EQUIPE OPERACIONAL





AGENTES VOLUNTÁRIOS





POPULAÇÃO





ÓRGÃOS PÚBLICOS PARCEIROS





DEMAIS SECRETARIAS








SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO





IMPRENSA EXTERNA





SECRETARIA DA DEFESA CIVIL ESTADUAL
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